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INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 
 
2016 

TVAI2: Relação Homem-Arte-Natureza 
Unidade 
Acadêmica 
PIPAUS 

Carga Horária:  
Código SEPPG: 
 

Teórica Prática Outro Total  

45 15  60 horas  

Natureza 
Pós-graduação 
Stricto Sensus 
 

Grau Acadêmico Habilitação 
Mestrado  
 

Pré-requisito 
Não tem 
 

Co-requisito 
Não tem 
 

EMENTA 

Estudos temáticos relacionados à interdisciplinaridade e às linhas de pesquisa  em sentido à difusão, 
popularização, Educação e Aplicabilidade nas relações entre pesquisa e extensão. Desenvolver e 
investigar práticas e teorias socioculturais sustentáveis em artes, urbanidades e tecnologias que 
contribuam para a aplicação das possibilidades humanas de ação no mundo, nos campos da educação, 
comunicação e novas formas pedagógicas e de popularização do conhecimento.  Esta disciplina foca 
na expansão da capacidade crítica e propositiva do aluno em sentido à problematização da realidade 
dotando-o da postura pró-ativa e intervencionista necessária para instigar quadros de modificação 
socioambiental em realidades existentes e apreendidas in loco. 

OBJETIVOS 

O objetivo da disciplina é respaldar formas de inclusão da gestão ambiental na formação/ capacitação 
de pesquisadores para atuação em estudos de caso reais.  Para tanto o aluno será desperto para o 
seu papel social, considerando a pesquisa-ação como norte, através da: i) ampliação do arcabouço 
teórico-conceitual com enfoque na relação homem-arte-natureza, ii) confecção de diagnósticos 
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técnicos, iii) vivência empírica da realidade, iv) prognósticos e iv)  criação de cenários futuros com visão 
crítica e intervencionista, v )  intervenções artísticas e /ou extensionistas visando ao fortalecimento de 
paradigmas e identidades locais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Desenvolvimento sustentável– uma reflexão histórica e teórica 
- Construção do saber ambiental; 
- Métodos de pesquisa participativa; Destaque: Estudo de caso. 
- Sensibilização urbano-ambiental; 
- Leitura da paisagem socioambiental; 
- Re leitura da paisagem (Land Art, Art Povera); 
- Planejamento ambiental  - ênfase na práxis como processo de sensibilização; 
- Definição da escala (e da relação de poder implícita na escolha); 

Intervenção e estudo focado em áreas de destaque do município de SJDR (entre elas, São 
Dimas, Vila Nossa Senhora de Fátima, Residencial Risoleta Neves e Matosinhos) 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

01. Seminários -15% 
02. Participação em atividades oferecidas ao longo do semestre (10%) 
03. Desenvolvimento de produto/ obra/ intervenção artística voltada ao estudo de caso ou área de 

análise – produção em grupo – 40% 
04. Produção textual (artigo ou capítulo da dissertação) -35% 
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